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Indústria

Norte sedia o 
terceiro maior polo 
metalmecânico do 
Rio Grande do Sul
Municípios como Panambi 
se destacam pela produção 
e mão de obra qualificada
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Há 28 anos, Fabiano Sch-
neider encontrou em Panam-
bi, no Noroeste, a quase 400 
quilômetros de Canoas, sua 
cidade natal, a oportunidade 
profissional. Entrou na Kepler 
Weber como estagiário e hoje, 
quase três décadas depois, é 
o diretor Industrial e de Pro-
duto da empresa, e tem na 
sua trajetória muito do que é 
uma tradição na companhia e 
no município. De acordo com 
a empresa, 70% dos funcioná-
rios em posição de liderança 
atualmente cresceram inter-
namente.

“Estamos no terceiro maior 
polo metalmecânico do Esta-
do, e este setor acaba propa-
gando a sua lucratividade e 
modo de produção por todo o 
município e a região. A forma-
ção de mão de obra especia-
lizada, por meio de parcerias 

Saem da unidade da Kepler Weber em Panambi 77 mil toneladas de produtos por ano para 50 países
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com Senai, Instituto Federal e 
escola técnica é muito marcan-
te e beneficia toda a região”, 
conta o diretor.

Foram as necessidades da 
produção rural que motiva-
ram, em 1925, os irmãos Otto 
e Adolfo Kepler, na então colô-
nia Neu-Wüttemberg, hoje Pa-
nambi, a criarem uma peque-
na ferraria. Em pouco tempo, 
fabricavam carrocerias e so-
luções para a produção rural, 
como prensas para banhas. 
A empresa tornou-se a Kepler 
Weber, e, a partir de Panambi, 
tem unidades em São Paulo e 
em Campo Grande. 

De acordo com a diretora 
de Gente e Gestão, Misiara 
Alcântara, são 1,2 mil fun-
cionários no município, que 
representam 70% do total de 
colaboradores da empresa. 
Em um raio de 20 quilômetros, 
a Kepler Weber contabiliza 50 
empresas fornecedoras, que 
totalizam pelo menos outras 
2 mil pessoas indiretamente 
beneficiadas pela produção 
em metal da empresa de Pa-
nambi.

Ainda na década de 1940, 

a produção de empresas 
como a Kepler Weber e a Bru-
ning Tecnometal, metalúrgica 
que surgiu como a tornearia 
mecânica de Ernesto Rehn, 
que hoje emprega 3,4 mil 
pessoas no município, já ren-
dia à localidade a alcunha de 
“Cidade das Máquinas”. Com 
a consolidação da produção 
rural a partir do Noroeste, 
mais recentemente Panambi 
foi rebatizada como a “Capi-
tal da Pós-Colheita”. O sím-
bolo disso está nos silos, 
principal produto da Kepler 
Weber.

“As agroindústrias e coo-
perativas estão cada vez mais 
estruturadas, porque a safra 
de grãos cresce ano a ano, e 
o déficit de armazenagem se-
gue grande. Há uma necessi-
dade do fornecimento deste 

produto pós-colheita. Hoje, 
somos líderes no mercado 
nacional e exportamos para 
mais de 50 países”, explica 
Schneider.

Com uma capacidade pro-
dutiva que inclui ainda má-
quinas de limpeza, transpor-
tadores e equipamentos para 
portos e terminais, saem da 
fábrica de Panambi 77 mil to-
neladas de produtos por ano. 
A empresa registrou R$ 1,8 bi-
lhão de receita líquida no ano 
passado, e executa, até 2026, 
R$ 70 milhões em investimen-
tos para aumentar a sua pro-
dutividade e automação. A ex-
pectativa é ampliar entre 5% e 
7% a produção neste ano.

No centro da cidade, ain-
da está de pé, e em plena 
fase de revitalização, o pré-
dio onde funcionava a oficina 

dos irmãos Otto e Adolfo, no 
espaço que, desde 2021, faz 
parte do patrimônio do gover-
no municipal, abrigando parte 
da estrutura da administração 
e a criação de um instituto de 
inovação para integrar a co-
munidade local. Além de um 
parque e museu com a história 
da indústria metalmecânica 
em Panambi.

“Valorizar a história que a 
indústria construiu nessa co-
munidade é um compromisso 
nosso, e que garante a perma-
nência do desenvolvimento 
para toda a região”, diz Misiara.

De acordo com o Sindicato 
das Indústrias de Máquinas e 
Implementos Agrícolas no Rio 
Grande do Sul (Simers), pelo 
menos 15% da produção do 
setor está no eixo Norte e No-
roeste gaúcho.

Ônibus fabricados em Erechim são vendidos para outras cidades no RS e para o exterior
Transformar o metal em 

produtos de utilidade em co-
munidades até então distan-
tes dos principais centros eco-
nômicos do Estado tornou-se 
uma tradição local, que hoje 
se reflete nos números da eco-
nomia. Assim também é em 
Erechim. Em 1939, foi fabri-
cada a primeira carroceria no 
município. Alguns anos depois 
da década de 1950, foi oficial-
mente instalada a Indústria de 
Carrocerias Serrana (Incasel) 
e, finalmente, em 1985, a fa-
mília Corradi adquiriu a anti-
ga Incasel em um leilão e deu 
início à produção de ônibus 
Comil. Hoje, a marca responde 
por 5% do mercado brasileiro 
de transporte coletivo – com 
fornecimento de ônibus no Es-
tado para cidades como Passo 

Fundo, Erechim, Pelotas, Rio 
Grande e na Região Metropo-
litana de Porto Alegre – e por 
quase 50% de todas as expor-
tações de Erechim entre janei-
ro e julho. A relação da Comil 
com a comunidade é reforçada 
pelo centro de educação pro-
fissional, onde todos os 1,5 mil 
funcionários passam por qua-
lificação. A empresa também 
atua na produção de poltronas 
para diferentes configurações. 

Em 2022, a Comil entre-
gou 1,3 mil carrocerias e, neste 
ano, com um investimento de  
R$ 20 milhões na aquisição de 
novos maquinários, a meta é 
chegar a 1,4 mil carrocerias, 
com um faturamento que deve 
chegar aos R$ 600 milhões. 
Neste ano, 15% da produção é 
destinada a outros países.
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A relação da empresa Comil com a comunidade local é reforçada pelo centro de educação profissional 


